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' <y, 30 DE MARÇO 

Foram 'mais uma vez distribuídos os 
Prémios Literários'do S. P. N., em 23 
de Março numa linda festa que houve 
a propósito no Teatro de S: Luiz, pre-

sidida pelo Ministro da Educação Na-'cional, t, 

Áíítónio, Ferro, afirmou, iro seu dia- 
curso, que se torr)aríam instituição na-
cional.`,os ditos Prémios,,.ou que j, sé 
não ouvem aquelas censufas de.aó prin- 
cipio, censuras,dé iriveja ou rancgr que 
malsinam tôdas as boas iniciativas dos 
outros: Verificando-sé que, os'premia-
'dos são.,todos os que:têin " 1por, 'e que 
nãº atáscanr r,a pena` ou,,o pincel na 
exaltaçãp' dovrcio, º̀u no ódio à Pátria, 
á Deus,, á Revoluçao Nacional; verifi 
'cando-se isto, que tem sido assíM,, mes: 
mo, com a , ;,in• ipr r,irirparciaSi,dáde de 
ju1Z s,- Sumiram-se as _crftiCâs; porque 

já não são capazes, de impedir que os 
Prémios. sejam, como são, uiva realida, 
de .da Pólitica do Éspfrifn, e,véidajdéiro 
ëstímixlo 'do 
.,,.'Referindo ao , prémio, que coube 

ao escritor es anüól Jesus Pabón, his- 
toriadór objèctivc• de Lar`-Revolucii ;i 
Part, guera, AntónloFerro,saliesitou-lhe' 
a sua,. oporturüdade, # nas - amigas reis 
ções que nos prendam >à vizinha Nação, 
com a qual sôrr{os dois Z;4ios jidalgo',s' 
no mesmo solar vetusto da 1'erzüisu.lá: 
dóis velhos fidalgos que.fi)ranr oslrran; 
des' viajantes, dá Egppa.; e`que têm 
'uma civ11 *z ão. propila; como própria. 
personalidade. E lá para a outra banda 
do Atlântico,, não só na Península, te-
mos prova de civilização que ambos: 
espalhámos Mu , pelo rndo,. como , primel 
ros> m'íssionários do• Evangelho. > à 
Portugal conte eom a Espanha, e a 
Espanha com ' Portüánl, como sempre; 
com r Portugal ,eia Espanha contou 
Deus, através dos séculns• Assim fin 
dou António Ferro o seu discurso, na 
quela festa do- Espirito, a qual,QJição 
de saudável optimismo, na hora que 
passa.$:  

: =, Segundo o•;Diártowde No,trcras cie 
17 de Março, há um inimigo; interno, 
que , não são só. os,inünigos da noas 
Ordem; da nossa tiëutralidade, da nos-
"sâ $'paz, mas também esta propensão 
nossa - pira o derrotismà, , quando ,as 
dificuldades- nos atormentam a vida, co-
mo é no presente. Enquanto 'as não 
sentíamos a valer, andávamos ,despreo-
cupados, delas,, embora não assim o 
nosso Govêrno, que já' então as previa, 
e em' silêncio'tr2balhava para ' que rios 
não surpreendessem de chofre. E ainda 
hoje no mesmo silêncio trabalha o Go. 
vêrno, para que nos não falte o indis• 
pensávei à- vida < de, todos—o que em 
parte nenhuma se consegue sem restri-
,ções,dç çonsu►no,se .nos queremosiivra 
dá fome.•Mas.são estas,restrições;,por-
que são ri atura lmentè.sacrifíèia,; tuas fí 
,do consumo1. à larga; são,tais,restrjçoes" 
o que nos faz gemer sem ,pá. tencia 
alguma e nos lança rio desânim o, ni 
malquerença ao Govêrno, na censura ás 
suas providências. E eis que assim nos 
tranformamos em inimigosde,,pós pró-
prios, e do`ben da Nação-!!ô, que`não 
pode ser, nem é justo que seja. O nos-
so dever é considerar inteligentemente 
as cirëdnStàncias económicas desta hora, 
s quais não são' da culpa dé niriguéai 

..1 

ïnais• um esralãiô derlula 4,vélìr, vida e ., •# Na,.gtiurta-feira,tos;templos da.cida-, 
flore de,, fôreni . visítaáo *E por milhares de lorescinzento dos ãtrlottcvs ide`iìls ido  i 
nosso programa, cgmo diz -rio seu ar. ' fieis. Ji"- r' :c` ui #°„'•7 
tigo refereiitr ao arìiver5ãriq. , ,' A visita Pascal, no . domingo;,$ foi 
A ambos, Noticias 'de Bár•celos, feita pelos Rev.°s Cónego- Prior Joaquim 

apresenta as* suas felicitações. -Aiexardre Gaiolas e•°Parlie João de Lima 
T r Tôrres. 

r,, 0.• Bombeiros Voiuntários;de I3arce-
j "' *recebi;rain-r,a, Cruz . ,ao , toque das 
.sirena► , e,cQmtotl.o ,çorpo,Aciivo for 
maa(1o,e vdevid.irnçn₹e uniforini;sado,.i; 

r?= O Rev.° Cónebo>Priòr.que ficou sur-
reendido-.corn ' wo : gcesto dos nossos 

.c,,•,3► e ti, r• ,., k, èg'uena alocuçtto 
guerra; e, com à confiança• rias Provi p 1 essa sua atitude. 

cola 
0 concelho de Barcélóà 'é `rètãlhad6•'de culturas qual de elas a mais 

adequada á natureza do'terrénó; ás condições climatericas, e aaté ás predi-
laçMe do cultivador. µ -

A-mais intensiva, é; sem duvida, a do milho, mesmo porquë é a cul-
tura cerealífera mais .productiva., .a de mais facil colocaç3 o,_aquela que mais 

anima ó lavrador„a_ntenëïficar é melhorara sua pródüção, . ,MF 
É# até,mais egüàl nã retribuição.' o~trabalho,.não está tão"propensa 

ás contingencias como escultura do vinho.' 
A sua tecnica tem sido aperfeiçoada, empregando-se material. moder-

no,,. proprio a-- preparar e arrancar da terra o maior rendimento; são esses 

mecanismos a guardaiavançada, no seu arroteamento, preparando a fertili-
za ça,o consciente e aconselhada`. 

Assim se justifica que o Conce14o de Barcelos produza 15 mil carros 

de ,milho, $; isto só -"o que está -,,,manifestado, estamos certo que a cifra será 
multo maior.,e• # k ,. 

...Onde o Concelho de Barcelos teu*"a"  ingido uma'claëáif cação extrema-
mente honrosa'é na cultura do 'Trigo.: „. 

Hesitantes à principio, depois'mais confiados, os productores abalan-
çaram-se a cultura;ánténtea, é claro dentro dô limite das propriedtrdea ágrico-

Iarr do eoncelk•o, ;mas ainda, assim.,já bastante éxtens;i; e assim foi notável 
a'forma .criteriosà, como eb fizeram,astsementeiras, 'dando :um volume de 
produçAcP ue ,foi Izlguma ï•òusa- de: interessante. fi°. •t'i•? •, , . ra •'A ' 

E tanto que sdpériormeütAni isso apreciado, vindo a Barcelos. caber 

, ;_» tis doe Mpremüos estabèlecïdos pára os,conenrso1. s da melhor Seára; isto 

em anos seguidos, havepd,oi até, um •productor que recebeu premio no ivalo"r 
de desasseia 

insto é um incit€invento aos agricultorés e nós queremos vir animal-os 

áneste ano, concorrerem, prestando` a`maior atençAo'ásicondições do, Con- 
cúrso,"è halíilitando-B' r os''Prémios; retribráição, material; compensadora; 

irias tamìísnr a honrar a lavoura do, Concelho. de Barcelos,- considerada su-
periormente °'nos meios' tecnicos,«.um' dós'gtielacompanháia `progressãosdos 

metodos de cultura. 
. + Q,uasi todos os premios • regionais da melhor, Seara de trigo teem sido 

'atribuidos'a prodüctóres do concelho de. Barcelos;, é preciso que es"sa honrâ-
élesinia diEtinçl o continiãé, á ser rnantida.E  

vTl qo deve ,fazer prever que na pro,xima colheita de trigo,, ao,celeiro 

de Barcelos devem acorrer, sacos e sacos de,.louro•cere-al; de„qualidade, exce- 
lente, "a' -fazei-a dispútado' na exigènte laboração, trigo que deve atingir a 

élevada cifra de'íttn rríilhãõ''de kilos.. " 
, r•ra,E poiqüe não? 
eira acr , x .. 

Desde quo o' lavrador, conscientemente. tprepare mecanicamente e 
quimicamente os terrenos com semente 'seleçionadã i o, résultaáo,aérá`1 çóm-
Pensador. - 

Com este nosso artigo, queremos animal-os, encorajai-os, para ,que, no 
final possamos louvai-os entãsiasticámente  

llinversamos •• lr• •• is tiros 
O brilhante diario, Correio do Mi- 

SULFATO -DE COBRE , 
Tem sido enervante o que se passa 

com a entrega de sti ifáto'de cobre aos 
Gremios da Lavoura:' 
A estes `foi confiada a sua distribui-

çaá, pelos lavràdores."ê é_, assim que vasi 
fazer-se,_este ano com mais rr:etodo. . 

Os esforços empregados pela : Di , 
recção do Crem io' da Lavoura de Bar-' 
celos " para obter o tão ambicionado 
prodúcta chimico—tresentós e ciiicoenta 
mil kilos—'' não -fóram coroádos de éxi{ó, 
póique os contratos fechados com a 
casa •inglesa ëxportadora''não foram 
autorisados," dé' "m'odo' quë todos teem 
que súgèitar-se' ao sulfato de cobïé qué 
a União Fabril vaí' fabricarrdb a pouco 
e pouco, com- a r`sucata -que`  lhe -foi 
obtida pelo Ministerio da Economia. 

Deste modo, a distribuição é feita 
por parcelas, conforme se for receben-
dº, estando tudo já devidamente tra-
cejado peia Comissão 'de Viticultura,é 
pela Junta Nacional do Vinho  
A cada pipa,de vinho manifèstado 

em 1941; foi atribuida.,a'quantidàde de 
5 kilos, recebidos em" quantidades.re- 
fe' rèn₹es„ a, cada'tratamënto; ".,' 
A Direcção,do Grémió.,da Lavoura 

dé`Bárcelos resolveu distribuir profusa 
mente rim pequeno folhéto com 'as íri s- 
truçõés próprias pára á tratamento cu-

ides pdá das v. 
Sabemos que nesse pequeno' im-

press. _stá cómperïdiadir oqueiateressa. 
A f,avóurá tem que 'sofrer, `éomo 

tudo o mais, as consequéricilrs do ` crio- 
mento que o`Mundo` °a trave §sa. y ' 

oxalá pas' é dèp`ressa' ó que— e df= 
ficulta a marcha para èla`podérr duziï 
cadá:'véz mais e 

1•r:grr+r esi• ' 
"`JC: •n illisr"}GtiLi-r• 

û  frnr• 11ii _ {'{ 
V • U••LO S S  

nhó, jornal que,se•publica em Braga  'assistência 
s ci 

sob a direcção dó Sr. Dr. Henrique Com a assistência de grande núme 
ro de fieis e conforme o programa que 

Cabral, completou 8 anos de exlsténcia• püblicamos• no núme(p anterior, reali-
1'ambem o «Dias₹o da Manhã r, sara.nr se, nesta cidade, as solenidades 

orgão da União Nacional, entrou,no -dá Seriiaria 
decimo segundo ano de publicação, 

a degluto de'san ur? de mina p 
nem nossa, nem dó Govériió; mas da •> g s 

dências,governativa3, acatarias; e.aceitá 
generosart•:en e o5 saçr rciüs,,. b"er(r• su 
- portáveis„se t,àcas ,f o••çompafarmºs 
`corn os duinia Europa, ri`u cantes, dum 
Mundo'intéiro,` ém guerra- que o c•obrè 

''' de•fºma boml•uro:, fez urnã p 

`fi. da F. ara )ôr em relêvo  

'3 

, 

Passou, em 25 de Março; último, urra 
aniversário,ma`is: áa posse dó'çkiëfé do 
Eàdo.. rro'_,segundo perfatlq do seu 
exercicio4 r. ,.., ,_ k 
Dèpois da entusiástica máni.festaçáo `de 
confiança ë de ;fé quê representou a sua 
reeleição triunfal,em 8 de Fevereiro pas-
sado,' para um movo septénio, este aní 
veisário veio •recordar tudo o que a Na 
ção (levë á, acção, énérgica 'e inteligente 
do senhor general Carmona. Acção per- 
manente, sacrifício de tôdas"as horas ao 
serviço da Pátria- e da Revolução, a 
vida do Chefe do Estado é—para todos 
os põrtiigueses éxéinplo utnagnffico de 
calma e corajosa dedicação-total.  

por is « sb`o Diário` da,'Manhã»" ,siu-
tet sana; cbmrazao:` aA élë¡çã .dé 1928 
`ma`rcou 0 rëconliécimento • absólutõ'•l`a 
,èkpb tânea èánformidade`do, 'p'o'vo por-
itug`üês` com " o- Exército, ` coai":toda a 
'Força Armïadã,' que havia indicado p•a-
ra'a Suprema Magrstìatürã'um"dos seus 
-ináis ,preWgiosós--generãis. Esé1àreci-
das as •últimas dúvidas,l dissipadas as 

"tíltirrias 'inquiétaçõés, a Revolução Na-
"cional' eslavá; `°'definitWamente•,-,em 
marcha:_ 

ti ')h ;' t7,1 t  

Este rïúi ir rio foi. visado -&1a 

Comis,sãa de 'P•'1 U g") 
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C r ô» i e a. 'dwz-Invicta. 

,LEITURA= Y.E ZVENO. 

No átrio daz estàção "de 'S'' - Bento, 
onde fôra,.há dias esperar uma famiiia, 
cujo combói' vinha com` duas horas 
dC' atr'ázó, Pará- matar 4 tempo' e-õ 
aborrecimento causado pela, avaria, 
dei=mé•'a •còntemp]ár'os formõsos.pái• 
nei• *gtxe•o;namentam.yas_paredes..da= 
quela grande e monumental sala de es-
pera, que muita gente, ria azáfama da 
chegada é na lufa-lufa da partida,,,já-
máis atentou ' riaquéle,-'riquissimó rriu-
seu ; de arte e pintti'ra,' èm • que estão 
compendiados tantos, ramos do'saber 
humano. Aqueles frizos; a'gu,é les -quã 
dros maravilhosos;' são outras tantas 
paginas vivas" -e " pafpitàrites da nossa 
Hfstóría Pátria. 

Honra, pois, seja dada ao seu au 
tor, 'a Jorge, Colaço, ao Mestre insigne, 
que concebeu e realizou, com o seu 
talèntó genial, esta obra prima, êste 
poémái,de tintas, de cujo pincel.mági-
co fez ressurgir para a vida, os*nossos 
güérreiro• e monges; os nossos herois 
e santos, que,dilatar'am a Fé, e'o Im 
péri, 1 ta C 

ÍlI 

r Pois como acima' digô,''àà'va ei 
enlevada— ha 'muda contemplação da-' 
quela' gloriosa, epopeia, passando ern 
revista, os trajos e costumes do Clero; 
nobreih 'é`póvó, :ali representados na 
sua - laboriosa', actividade, 'quándd fui 
acordado daquele: sonho lêdo, por un, 
vendilhão , ajoujado - de b'roch'uras, istá 

`dé" r é, omances dé cordel, que ia pie 
fendo'á cara'dos pass'ágeiros' uma nó2 
vélá, qpe,"pele figura: nudisfa da capa; 
irem se podia' avaliar da leitura verse 
no_contida no texto... +q 

Ignoro,. se há.Íuma . Comissão d.Q 
censura para os, livros,' prfncí'paÌmenQ 
para ,.os romances e.)novélas de Qroce• 
dencia suspeita; assim ; corno'há uma 
omissãóu(je, Censura para, corrigir os 

desmandos da imprensa, Ioina1 stica; 
cuja Sé*h ca acção muito tem .cáncoT- 
rido para levánXár` ã. nível moral-dos 
profissionais, da penate do publico em 
geral. 

E' possivel, porém,, que. -esta delica; 
da mas im porta nté.rttissão,esteja c'ori; 
fiada, como sempre-esteve,-•á•Policia 
dos Costumes, que'.iém por tlèvëi•" vi- 
giar, reprimir' e castiga ' tudo que"séia 
ofensivo e'atentatório dá moral =" 

às ;, seja)' q'ua1 `' fôr . entidade, que 
nesta' cidade da Virgem`• téni"a seri'c i' 
go liinpar;;'sanear estas montureiras' ir; 
vresFas, ,varrer dos lugares publicos és= 
te `lôdo sócia], eu" ouso'pédir a quem 
cõmpete, que, ponha termo a . esta ondaf' 
de sensualisrr`ro,`contido• nesses roman'- 
ces e novelas de contrabando, éuja- lei= 
tuna envenenada e degradante' inata•o 
corpo e s alma da mcc•dade incauta,: 
dá "juventude em flor.:. 

. x'.11 .. . 1! ..!• 

- ^ E, :o que, digo, ,'dessas leituras, ne. 
fastas, déssès.r'omances.,epicurïstas,,di 
go, tambérm,F.de;' certas • colecç•e$ de 
postais ilustrados com desénhos e, gra: 
vuras ;fisfologicàs fique ' fer`ëm á vista, e 
os •sentimentós,t das.; pessoas honéstá`s'. 
r!Aqui,.está urna delicada;e,-patriótica 

missão;,da,: qual ; se podem•.ericarregar 
os «Amigos, do ; Porto H, cuja nova—ins-
tituição tem por divisa zelar pelo- pro-
gresso . moral_ e, tnaterial' desta• Invicta 
Cidade-. da Virgem E,o, seu primeiro 
e optimo serviço qué podem e devem 
prestara gente da cidade, é, apreender 
e queimar, em autos de fé, todos os li-
vros e mais publicações que atentem 
contra o pudor ,e a moral cristã. 

Enquanto isto` não'se'fizer a-valer 
e com rigor; enquanto não se der caça 
aos cinicos -e-scribás;"autores e agentes 

. • :•ijt -I'•1,:. ,mos•./. _. .) 
irmão dos homens,..á•,ltitar,afeito,,-,....r• ._..•...:.w,..,. 
Que me-falas, irado e, temerário, 
Do teu destinó, hèroicó e 'milenário,' 
De sonhador captivo e insatisfeito! q X 

„•, Belo grgatzte em vagalhões desfeito! 
Descansa!- ,Todos temos un calvário 
Irmãos de captiveiro e d2 fadário, 
Temos o leu destino em nosso peito!,, 

`  a 
Tn 'sonhas avanear l, ?záo ter barreiras... •A 
F há_roehêdQs, montánhás, -cordilheiras 
-Qttewteus--lort•ëos in,lentos=ciesfigtár`ám.--~•.=.•`•..•`:_•:... 

Cámpaflbá da. Produção Agrícola 

+• ;;- .Assim, ao coração e ao pensamento, 
Um mundo de incerteza e sofrünënto i 

ró' "•Ós° )sëpara da luz que Ë{les`procúram! r u 
c-riº• I- 

Manuel Terrâse 

SULFATO 4 DE 1 COBRE: 

, -Comp. evitar. o . seu 

desperdíeio ' 

APLICANDO BEM o sulfato de co-
brè -combate o mildio`sem despérdiçár: 

y PROCEDE BEM se preparar as cal-
das' na ocasião do tratamento, pois ldei,- 
xándo-as dum dia para o outro perdem 
a sua acção contra o míldio. 

.ANTES DE PULVERIZAR xerifique 
se os pulverizadores fup.cionam bem. , 

+Ir O: BICO .,DO PULVERIZADOR=de= 
ve ter 1 a 1,5 mm. de díametro interno, 

•''ASSIM, PULVERIZARÁ,"pois`se ti; 
vê?', maior ,diat)1 tro regará e portanto 
desperdiçará sem. proveitó.r{''t' 7.,j-rrr'+t: 

NAO ESQUEÇA, que,,as CALQA 
BORIJÁLESAS'A T °!o nos dd ' pri',iièí•S 
sós' trataniënfos e á 0,5•-[6 á' padir da -
terceira -pulverização, são as aconselh'a-
veis,e.-ecónómicaniente. de melhóres:re-t 
sultados,_SE' +TRATAR COM CALDAS 
MAIS FORTES DESPERDIÇA. 

ul; LEMBRE.SE• 'SEMPRE de 1 que a• 
eficácia Kdo tratamento -contra. o°mfldio 
depende da oportunidade da execução. 

'=''`POUPAI••=SULEA Or'DE 'cCdBRÉ 
é, - garantir grande- parte , da ,-D'roduçãó 
nacional: 

ÌOQ i•siaLi 
Recoiréndamos+ a' Oürfvèsària,Silva 

na Rua D. António Barroso, se desejais 
comprar' objectos-de. Ouro, pratas.- ou 
relógios de- inÚcas garantidas póiqüe 
temos! a certeza' de ,queservé"bem os 
seus clientes: 

E' sempre mais barato nesta casa 
porque compra directamente aos fabri-
cantes , e -faz, as suas vendas com um 
lucro, miniino. r 

Sem confrontarem as boás marcas 
que está casa vende e os' prêçás1 . que 
faz, não comprem relógios. 

Esta ,casa,;tèm tainbém`oficirias pa• 
ra consertos de objectos de ourõ, prata 
e relógios e os seus serviços são feitos 
cóm ,garantia. 

desta clandestina prbpaganda; de' que 
vale multiplicar-' 'as cónferências' cultu-
rais, difundir, civismo'e "patriotismo, in-
suflar na.,àlma"e no coração 'das •novas 
gerações • ideais ' nobres e atevantados, 
se ao fim e ao cabo a matéria epicu-
rista...tudo inutiliza ?1 

Amador 

34, R. INFANTE t›. HtNRIQUE, ás-BARCELOS-•%• 
_rr :i2.': • . • . ü t . siri 

(Taboleta arnare1á)' 
, Tintas,,Vernizés, Alvaiaál Ol,çosir 

Ceras e todos os artigos de Pintura , 
AOS MELHORES PREÇOS 

TELEFONE 100 

••lli•l••l•'hi•Ç••+≤i (Ìi1 •,••it'-irá 

Durante largas anos+se discutiram 
muito, rem•.congressos internacionais, 
estas duas. questões: abolição da guerra 
e humatnização da guerra...jEra na ida-
de, dé oiro `do' pacifismõ dá'Sòciedade 
da's'Nações acrèditava-se"ainda`na in. 
fluencia civilizadora da democracia,-e 
no seu Tdogma máximo ue basilar — a 
bondade natural do hçmem, r1De.pois 
veio a,guerra..A,ppucoze pouco viu-se 
desapárecer''daf face do blundo` o inte-
resse dá' próprios• pacifistás'mais estúr' 
'rodos ria defesa do 'principió'da Numa: 
nizarãd da guerra. —Labaredas!de:óUio 
.abafaram , QS sentimentos humanitários 
ei.,.iogo•; deixou •dé ,tlayer.,cam!seraçãõ 
pelos grie,safrém`injustamente e respei, 
to pela i' vicia hàrriaíla:"`Hüriiánìzar' a 
guieira pára quê?'-'Barb'arizár; sini; 
porque é da aniquilaçãu_totál•que sairá 
a•v,,itória-,-dizert•Tos :arautos dos?arraisis 
bélicos,,.em circunlóquigs vistosos nas 
suas proclamações v' dieativás.=`rA-tAé 
parece °que se frúspó,5 para"esta guerra, 
ó-coiïéeifo e siíh'íle marxista da'retiolu 
•pão,calizslráfica nztrndial.°. •t••.••r* t•••,.i 

No entanto, seria déldesejar e lou• 
var.,,que, se aplicassem, nesta ;luta algu-
mas.,:das_boas regras.preconicaáas peia 
formula--hupi.arilzaçiro,da grterrá, para 
'que dénünui'sse o nun;èro das vitinias 
iá(`céntés -'dá :férocidáde •hd,mnana e não 
se perdesse de todos co¡1soladorá' ilti-
si10 de arre ainda existe; como, herzriça, 
do, passa.do,:,utnr«Códig, ,de,Hanra.da 
Guerra» por que se guiaram, em. tempos 
ditos atrasados, povos é exërcitos cris-
tãos t r 1 + bí 

+ ;..i•) F' 1;" ì• Á'C : t..t Jrt rf^Ia ' l:•i 

SOCIEDADE 
;.;.. ... ..,..,:.. 

Aniversários 

Fazem anos:. 

Hoje—a menina.Marfa `Teresa •Cár 
doso Ferreira. 

Domingo—o'sr. Alfredo' Ferriândes 
Rodrigues. r„ . 

J r  

Segunda-feira—os •srs.. Augusto Sou 
çasa,ux, e José Maria Barbosa Faria., •t 

Terça-feira—o Sr.' Plácido Elias 11Wí-
bosa Lamela" 

DROGARIA' 
"F rm cias{".de serviçõ PIMENTA`DO'VALE•&'C:^ L';b w. .: {_•. i. , ,. J• 3 4 

¡ No próximo .dotnirigà,estão'.de ser-
viço permanente às; farmácias Fernan-
do Oliveira na. Ávénida_ ; dos'Combaten-
tes da Grande„ Guerra e Faria em $ar 
celinhos. 

A cultura , da soja 

A cultura da soja na! maioria dos 
países},dai Europa só.nos últimos, anos 
tomoú álgum desenvolvimentò. 

Em Portugal' j térïi-"se limitado até 
-ao- presente- aos_. organismos. regionais 
da Direcção Geral dos Serviços Agrico-
Ias e a poucas "entidades particulares. 
Em face doso"rêsuitado verificados;' há 
a certeza de-que 1 sua-cultura tomará 
em breve.,grande, incremento por ser 
uma leguminòsa'das mais valiosas'e de 
fácil adaptação- ao posso clima. 
," Corri êste fim aquela Direéçáó'Geral 

adquiriu na América do Norte algumas 
toneladas de' senientè de s̀ója`que será 
vendida' ao preço''do custo. ' 
' Nos organismos regionais da Direc-
ção Geral dos Serviços .Agricolas (Esta= 
çõesAgrárias,Postos'Agrários e Brigadas 
Técnicas) está 'ábérta a inscrição aos 
agricultares, quê desejem adquirir aque-
la semente; os quais deverão indicaras 
quantidades que pretendem e a proprie-
dade, freguesia e concelhò ,onde vão 
fazer , a cultura:', 

Na venda da ' semente dar-se-á a 
preferência ' aos agricultores das zonas 
mais , •aptas para á culturá; no caso .das 
inscrições excederem as'güantidádes 
inipõrtadas." 

As semén(es serão'véndfdás ao pré-
ço „osdo custo' e ` agricultorés têm de 
firmar o comprgm'isso d'e' náo 'entrega- 
rem a c} semente, ,sem previame te' con-
sultar` á 'Drrttcção 'Geral que pódérá 
adquirir até 5 sementes; se' m a seente 
estiver em,` boâs'çó•diçõé5'de gravação, 
as quáis;-,serão pagas „pelos ServiçoG 
Oficiaifi ao ,mesmó preço` porquë-é;vep,-
di`da a semëntë ggué lhes for distribvida'. 

Na oc'ásiãó ' da • cómpra da `semente 
será éntregu*é o fnfheto de 'div'tilgação 
da soja, sua cultura è'-usó"s.'" 
r' Quaisquer infórmações.cdmplèmen-
tares `serão' dâdas`pela"Repartiçãode 
Estudos, Informação e<Propagánda`da 
Direcção Geral dos Serviços Agiicolas. 

CINEMA GILVICENTE 

t 

CÀk•Rt)ÇA,' FÉ•1V•.ASIs+IdÃ •• ` 

E' hoje á'noifé que com o,filme de 
aventuras beleza e interesse i 

GUARDA DE HONRA•;,, - 

será apresentada, aquela super-
produ-ção'-inspirada no romance da escïitora 

sue`cá Selma'1' agër[of t+ 

i'; LE .•CHAI•R•TIER DE; L•I1'1vIOI•T• 
E', um• filme que--m uito deve agradar 

ao grande público`mas nãoré recomen-
d4vel• ás pessoas nervosas, espeéialmen-
te áquelas que náo se convencem que 
estão a;vêr cìnêma... 

r —No próximotdomingo,t em '3 ses-
sões, -às 14; ;ás 17 e ás ,2l horas„ outra 
vez o filme máximo da temporada 

BALALAIKA ,,•,.. 
Pára' satisfazer os ,desejos dos què'já 
viram e para os que não conseguiram 
iogas .. `. t•:(; •. rri2+t :Jii : i., i. 

E'`üm''filme cheio dé"àtrÚtivos' que 
quanto rnraïs'sé` wé, `ínaiór`é o'•désejo 
de voltar a vê-] o. 
O programa •é,composto comJ novàs 

fifine's cbmpleme`iitares. '' r' p 
.j 1r¡,=r.l: ) C:! .:. I ., ra{r ^; •, r!1et.,t 

l il7rJ'¡ •1•. R_•` •' nir•►^—+"LJt..r ¡a¡•r 

pti ,: ri••T: J::lr < tJ :) .,...•:Jit`rD•. } ' 

L 
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A duJ?•açà(> idw, trigo 
. no.,ano-,agi.:1941. n42 
Instruções elaboradas" pela 
repartição i n de serviços, ` de' 

culturas :5,arvensea para a 
substituição 'do " sulfato`dé 
aniónio'pglo nitràtó de sódio 

•. . 
,arai a1fr Çontinuaeão do, n.° 503 1 

3- AAa; , 

A,ADUBAÇÃO.--O nitrato de só 
dio deve ser, como regra,-utilizado na 
aâubação• dos cereais praganósos , de 
inverno (trigos de sementeira outono, 
-invernal, centeios, aveias•, e cevadas) 
em,cobertura.,' Só excepcionaimente.•em 
,épocas normais, se poderá recomendar 
o seu ,emprego,à sementeira, na cultura 
daqueles cereais.. Este lugar está desde 
longa data reservado , ao' sulfato,: de 
amónio. xst*. 

Porém, na` sua ,lalta; kerá..em.cer QQs 
casos conveniente aplicar úniã`parte•dé 
nitrato',dé sódio à" sementeira e o res-
tante em cobertura. 11 

Para-, oônvenienW-r elucidação do 
agricultor.; interessado na resolução do 
seu caso particular, deverá êste,dirigi.r-
-se ao Organismo Regional ' técnico, 
.mais próximo, da - Direcção Geral dos 
Serviços Agrícolas,tonde lhe serão for-
necidos todos os esclarecimentos ' que: 
solicitar.- r. ,, •• rr .• 

l~undameritálmente, o Nitrato de só-
dio é adubo 'para ser empregado em, 
cobertura"'na cultura dó trigo de. i,nver-
no e não ë demais exaltar os béiieficios 
,resultantes desta.prática. 

E' que a adubação alotada em co 
betturaj1ôvernal.tdas:serãras;não',se,' re-
comendalsómentepara aquelas que se. 
encontram amarelecidas devido ao ex-' 
acesso°„de umidade registado rios terrenos' 
de enxugo deficiente quer- pela peque-
na espessura, on,,,terra 'aráN`el e imper-
meabilidadë do subsolo, quer pela falta 
de drenagem conveniente, defèitos,'gra-: 
ves que as chúv'às abundan'tes'' ë c`óntf 
truas• do período outono invernal de 
certos anos, agravam -e que só conve-
nientes - trabalhos de! saneamento pode-: 
ruo mod ficar.•Á•a" 
f, Pelo contrário, nos anos poucp plu-
viosás 'e frios, são., os,mais fávorá 
veis à produção do trigo,` riso, déíxa, 
também de'vèrificar-se unia certa defi 
ciência.de,azoto, directamente„assimila 
vel, durante o período invernal', pois 
devido„,às;, baixas,temPeraturás' regista 
•dasQfiegà•farnbém •a paralisayr'o pio 
cesso de pitrifica_ção, cirçpnsUncias es 
tas qu 'jusfificâni e` aconi elliam as co-' 
berturas ;com, adubos azotados de iras 
,diata,assimilação. }. F<<, •' . 1) 

Igualmente se , deve, recomendar e 
em escala ainda maior para os terrenos 
•perfeitamente saneados-e,gne` se- apre-
sentam nas melyhores-condições de pro-
dutividade= para' que ser possam obter 
maiores e mais constantes colheitas. 
F A' adubáç'áo 'âzotada ofrúeíoiiada,. 

'ém ` cobertura `invernal, representa lá fdr-
'ma de dominar=a`alinientação azotada 
da seara. A planta trigo tem, éviaente 
mente, tôda a vantagem em dispor de 
:ábún`dani"ë'alimenta— ãR7arotada ri6'e,s 
atado nitiico;''exâctarüente ° no péríodá 
invernal das maiores chuvas, emque 
'lhe' é indi•spensúv l "de`se'nvolver ú'ni for-

1 1 J! 

tte sisféma• radiçúÍa• sém,o •qu•l •ó futú- 
ro dã sara ficarássemprg oni,;prometi 
iro, e coiïsti tuir nos seu tecidos abun 
•ãantesì:,,reservass azotadas, pzra+t*,fazcr. 
`face ás enormes - exigências de azoto; 
que, a partir do despertar primaveril,' h 
!durante.,o,Iemborrachamento e espiga 
Imeoto,,se fazem sentir., 
k, „Essa fase de constituição, e acuinu- 
ilação de reservas pode limitar-se entre 
b apareci rnento,da 3.°t folha_e o,inicio 
ido emborrachamento._ou encanamento. at , E'. durante. êsse período que as co 
berturas devem ser feitas. Y I;! 

A substituïção do sulfato de,.arnónio, 
constituíndo, juntamente como super-
tfosfato de cálcio, a adubação base'da 
,cultura do trigo aplicada, á sementeira, 

ntr•iì BUI 

Havia não sei 'que dentro ele: mim_ que não me deixava ,demorar os 
olhos sobre ó,,quer.que fosse; uma onda de inquietação, marulhava em sus- 
surro que não me deixava ouvir ©m redor; agitava-se o turbilhão dará ideias, 
confundindo?o que dasejava,ver•defenido, claro, preciso. ,.,,•,•Y;i 

Presa, por instantes, a minha âterição, julgando-me a objectivar o 
que antes me parecia núbloeó,rfôsco, logo ee vaporisava essa realidade, e eu 
regressava no indeciso, nÃo retendo contornos bu formas, e, em busca do 
que anelava, eu seguia hesitante, Mulher a eaminhar- para o, imprevisto, 
procurando nelena quietude de, momentos -intranquilos,.=interrogando-o, até o 
conhecer e banalizar., —;,• 

A intranquilidade impregnava . todo; o tmeu ser,,_encharcendo de,, in- 
quietação a secura do meu raciocinio, carregando de nuvens,o ambiente .a 
respirar. 
` lEncostád" a fronte escaldante ao, frio do vidro,que me separava do lá 

fora, a intranquilidade com que via os outros perpassárem.fazia-me de- 
tel-os, psico-analisando=os, . procurando--rabuscar, o intimo do apressado -ou 
mais lento ` que -fazia movimentar os eus passos, erguia ou dobravam seu 
busto, ritmo a demonstrara marcha do que dentro os, animava. 

,Carro , em veloèidadëJmpensada, sonorisando o acelerado, dava-me 
a impressão, do intrangúilò que levava,, anciedade de um.>'im.,que demorava 
atingir =,quem sabe?-•ó que bem calmo era antes.4 , .,. ,. , i.. 

Passos curtos, a sucederem-ié febrilmente„ quasi medindo; a agitaçlo 
do pensamento que; os animava; fizeram-me ver—..,. por mim—qúe .levavam 
um coração de, Mulher em procura da; calma sonhàda horas sem fim,, os 
olhos a consultarem os pontei ' a que todós`ós dia>rs •he.úïarcám o ..esforço 
da sua vida; e ela, seio turgido que adivinho sob a sus blusa, leve..e simples, 
segue,- quaei corre, intranquila,, avida dê `o eolar ,boquita.-, qãe, , faminta,, 
espera, 

Alem, a irritar-me os .nervos, ruiu: teneã,o alta,,., parecgr çïintarolan-
do, tal o relanti que anima a sua Í]lhuota,, a, ml de, cinte e` poucos 
anos caminha á._procura—de quev—do nada, a que, se habituou, innomina-
do social, porque outra seria toda a sua.coneretisapçã0. „, 

E fiquei a seguil-o, esperando ver mutação .no, que jme, irritou, .mó-
mentoé a fig'a,r a intránquiliiiade. do meu Jntime.. .•r,t• 

De repente surge vulto esguio, agitado nos sena movimentos, uma vez 
õd outra elevando o pulso á altura do olhar, apràsundo-se nesses' momentos, 
vendo•se bem que a intranquilidade lubrificava ,o, articulado da sua,,forma. 

Que será? • ' 
e, a minha imaginação de Mulher cm l inquietaçAo, a bifu•réou aquela- trá-jeëto-' 
ria; ou procura chegar o tempo de cumprrir aquilo a quero dever de,. os 
dias o chama, fazendo-o' exemplar, ou`léva no,Intimo o,alvoroço de' éncón-'. 
trar , a realidade do sonho-.que_o_devorii, em hcrti.g iutcarrogativas., 

Um pardal saltitante, mexido,' inquieto ao maximo, riscou .1:r minha 
retina e ,fui"obrigadd ,& ,vél,o; que vida a tua, pobre pardal, tendo', de' te in 
quietares—como os -outros' para encontrares as migalhas de qú• precisas. 

E fui seguindo-o na sua fnquietâção,`rendo-o procurar, isofrego, ;as 
migalhas de que car©cia, para aquele', fránsino; como eu dasejárla 
encontrar também migalhas de calmìa' para, a iritrangúilidade desta afofa 
hora.  ,. K i t ` ír< rA ' 

Ele desapareceu, sei 1á piara'onde, 'rias ,a .JVdria Fficou'aïndá' prësa ás 
divagaçcõës dei um '« ração que veio confiar, cio papel o que raras sabe'rAb 
¢empreender . x 

tu' 
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Cade a•,Civi 

Graças à generosidade dum bemfei-
tor anón11rfo, 'os.* prêsos'_d.a "cadeia tive-
ram um jantar de festa no dia de 
Páscoa -` ", 

Tudo foi preparado e servido pelas 
Franciscapas Missionárias de'Ntarial. !} 

O MENU foi `o seguinte: 

Sopa á portugriésa; batatas guisadas; 
c ' déiro-, pão de' ló,' vinhô e ` cigarros: 

Na•mesma ocasião 'á`Ex.ma Sr.& -D. 
Glória' Duarte ofereceu 5'quifos d̀ê dô-' 
cè' sortido:... ,Ir_ - . - i;a_:•o; .t 

Nos mesmo dia,i gráç'as`á -genérosi= 
dádè durai outro bemféitor os prêsos ti-
veram' àsí 8,°30` h.=Missa `cóm piedõsà 
alocução. Vàriasj pessoastrãssistiram ,a 
estes actos; '=t  

Bém bala aos`genefosos'bemfeitorers 
eeque Nosso Sènhor "recompense lar"ga- 
m`entè a sua generosidade: 
•,No` próximo"domingo``-realizar•sé-;;á 

a Comunhão Pascal dos-brêsos r"'' 

NOTICIA& DIVERSAS•.a`t f, 
   a o Z. 

A passar as festas`da Páscoa,k estie 
vieram entre .nós os nossos, amigos- srs. 
capitãos José António 14eleza a, Férraz; 
tenente Joaquim,: Sellés...'Pais,de Vilas= 
boas é Engenheiro Joaquim•JoséMartins 
da Costa Soares-e esposa_.• c o 

—Nesta cidade,' acompanhado de 
sua,esposa, e, filha, encontra-se .o. nosso 
amigo :sr:,Dr. % Antonio . Rodrigues de 
Miranda. A, 

DWn;1JOAQUIM REIS 
.Doentias da,,bôca e dente .iÈ, 4/ 4 i,_, 

G}ínlca geral , li orlii cru, 

(Antigo consultório do SnrÏ.Dr,íFer-
rr I F:. , ri.nando Moreira) :.<, a 

-, - 

Sapataos,'- botas; -Factos, so- 
bretudos, Gabardines e;V«éi!= 

tidas para senhora # r i1..,r _ •,, 
; Aos melhores preços; -Lr..fac; 

A,-PRESTAÇÕES NA 

CASA DAS G.;SARD•Es 
r l.argó' dó, Senhor da Çryz c,.;, 

`BARCELOS t:tz• f zrrirí• 

pode fazer se, geralnyente sem prejuízo 
e emn àiuitos)cásos' cotei 'vantagem; pelo 
nitrato de sódio aplicado e!:; cobertura 
ás sestas durani e. o inverno, ")✓' pratica 
ciastnraispraciooais, ,,deiçujo inerecfkerito 
só há a, esperãrrbeneficios,}-ara a nossa 
cereali•àllurá:cSb ificuldádë5 déacesso 
à -seara poderão contrariar' na grande 

• , n' y 
cultura, a sua, exbansão. 
0 argumento contrário de alguns` 

que lhe.atribuem uin.hipotético'acrésci-
r od dh custo das mondas, é em absolu 
to precário. Bastará rcflectir geie crian-
do as melhore$ condições, de• vegeta-
ção do.trigçl, êstç triunfará em todo o 
sentido, ' 1.ria luta da concorrência- com as 
ervas—cte_ vegelação .egpontâ,uCa,, Todps 
sabem que as ervas ruins só dominam 
a seara exact mente-iios,anò5de pluvio= 
sidade oWn•Vinverdal r excessiva, eni 
que os nitratos são arrastados para o 
}subsoló ou' lévodos pèlas -águas'dè1 dre- 
nàgëin F'ë que, pores rrn"tïtivïl; 'a 
sistema radicular do trigo não se deséli-

adubos azotados cia oportunidade da 
sua aplicação.  

Estas coberturas _devem ser feitas 
em• doses moderadas', }irecaução que 
se deve tomar nos climas meridionais, 
e aplicadas precocemente, de preferên-
cfa -ria fa§e db afílhanieoto. 

Na grande' tnaigrí'a' dos casos, `ama 
adubação ' ázótadá' corai°̀  150 4 qúilogra 
mas de nitrato-de. sódio, distribuída 
por di as'coberturas de 75 quilogramas 
•cada,'`arpririeira por ocasião do apa-
rrecimento da Ia fôlha ou poucos dias 
mais tarde, e a segunda um -.mês depois, 
deve satisfazer o objectivo em vista. 

• 

l,.°—; No = ãiio'corrente ;é necessário 
substituir, o'`sulfato, dè,amónio-pelo,ní. 
trato de , sódio ,na cultura do, trigo. 

aplicadas, não aumentam,.as despesas 
com as mondas. F 

;D.tnitrato -zteve;-.quando+seja 
possível A. aplinar se. ;em -duas ,cobertu-
ras, em,—vez dgma,•lc,omo•geralmente 
se faz. 

8.°—As adubações com nitrato de 
sódio devera trsér feitczFem doses mo-
deradas. 150 quilogramas distribuídos 
eira partes iguais, em duas coberturas, 
constituem uma adubaçãa razoável. 

9.°—A primeira cobertura deve ser 

feita depois do , aparecimento, da ', 3.a 
folha e a,segunda.,três.ser'nana'syoit um 
mês mais tarde. lã:,. t wf' `' 

}0° Não_`coiivém tazër ás cober-- >l...,:. ..  
taras "nem co t;2 tempo muito chuvoso, 

2 • larmazrrayérrt dêsteáitubo r?enz cont tempo muito sêco: 

exi:ee precáaa'rão e *a m i ór'é mais eco— 
nómica que, -t,qe. pode ter;•onsiste.gria 9rte`-:'seja julgadó'convcniênté,r)coüs'izl-
adquirí-lo apenas para emprego íme- lar o Organismo Regiotral` à1: c'o'da 

volveu convenientemente. A_cobertura 'dtaly. ` i •'•- Dirécçiio f3égaloldos'Serviços Ágríco-
corn nitrato dc stídíO, Wfaúcltarido azoto `; °—n nifrifn ria cAri ,n F a b0 de J 

im'edialanaenfeassimilávetl fl p•anta trrgo 
permite-Íti'e Iritar vatltatjõsaitlente, rnes- t3mente assirnilável ,neias plantas e cor 
mo , neste ryicaso, , contra a concorrência 
tias plantas adventíciàs. 

Há grande `vánttagem ` eiri `-aplicar o 
nitrato de sódio` em cobéttura invernal 
por duas vezes, em vezduma só,-pois 
nela reside a iÚrma de regular a alimen-
tação•nftricae qa planta trigo„de 'fazer 
dépendér rio homem, de a 'condóiir ra-
cionalrncnte.,-Ou não dependesse,, fura• 
damentalmerité, o êxito do emhrêgo dos 

. adu bo la 
efeito muito rápido, pode ser imedip--

s, mais proxamo. 

tem ,15 °I° deazoto.. 
4,.°— 0 nitrato 'de sódio deve ser co-

mo regra empregado na, cultura do trigo 
'emcober'4cra e erra certos caso$ também 
d sërraeialeira: t " 

5.--Jus'titicain sc as coberturas com 
nitràto' de sódio; ri <i cultura ,de, trigo, 
ern todas' és circunstâncias duin modo. 
gera 1. 

6.°—As nitratageiis, quando bem' 

Farmacla J. Ares de Fana 
BARCELINHOS' 

- Especialidades farmacéuticás; t̀  
Produtos químicos, Artigos de bár a, 

racha ;e Perfumarias 
Aviamfnto escrupºIpso de rreeituário 

SERVIÇO PERMANENTE 
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PELO— ONCÉLkO 

3°rit Areias ..S.:,!vicente :. 

Abril,,-6 14 
GIr 

Apresento o. eu cartão .de; Boas 
Festas a iodo o mc orpo redatorial do 
Noticias de-Bardeios.•='''•'"` ' 
.,-No dia 30,do, mez.,passado foi 

ministrada a'-'San'ta -comunhão por de, 
sobriga 'aos -e'ntrevados,e impossibilita 
dos de ,yir á ,Igreja. Tomaram parte na 
procissão ás associações religiosas da 
freguesia, bem coma, bastante,.povo: 

., No` dia 1, p. p.,entregou a'-alma a, 
Deus, á 'sr.° -Tèrez'a' dq r.iesus. Rebelo, és- 
posa , amantissirna , doi-st.F Francisco 
Corrêa Mendes. Alem de esmolasdeixa-
das a - pessoas de suas, intimas relações 
também : deixou uma avultada quantia 
Para'sér' distribuída p,elõs.pobres neces•. 
sitados da . freguesia nq dia;,7.0 do'geu 
falecimento.. Estas • esmolas serão dis-
tribuídas na ,proxima terça-feira, no fim 
da missa do 7.?,dia.,Como era tempo 
clauso a oficia funebre ficou transferi 
do para-`o proximo -dia 20'do corrente. 
No cortejo funebre  encórporarãin-se 
muitas pessoas desta freguezia e das 
freguezias vizinhas. 

—Ao :meu presado colega e amigo 
P.e Herculano Lopes de`Oliveira Couto; 
um abraço pela sua ascensão ao pres• 
biterado-e um muito obrigado pela seu 
cgnvite para, tomar parte ,na sua festa 
no proximo dia 12 do corrente. --

' —Recebeu'ns'aguas' do bátismo' no 
passado dia - quatro' a inocente =Ana 
filha de Joaquim Barbosa Fernandes ,é 
Alice da--Fonseca Faria.-----

4 •z-A pássar,'Nas festas (1 `Pascoa'com, 
os seus acha-se er. nós o sr °Augusto 
José Lóp%, esposa _éfilha. ' Os- nossos 
cumprimentos.'`'' ' 

-,:Tambem entre nós se-, encontram' o's 
briosos acaderriicos desta freguesia Fran-
cisco Emilio Fernandes Soutelo e'Maria 
Elvira de .Macedo. Que tenham Bôas 
Festas _  

—Na, sua .casa do )togar dos Eidos, 
desta freguesia;`cambem se encontra a 
passar as Festas 'da' Pascoâ a Sr.a D. 
Emilia dë'Macedb.' Os rídssos cumpri-
méritos.,-., 
-Èam- casa" dá sr. João Fernandes 

Souteló,'rio lugar 'd é- Seixos Albos, foi 
entronisada %N,a. S.e ,de-•-.Fátima, pelo 
nosso,pároco, na sala - principal -da sua 
,habitação comemorando, assim o 25,°, 
anoydás soas'aparições ov nà'Cáa Iri a.' 

Se houvesse facilidade de transpor-
'Aes'ha`via•'gente para'uimíéamionëtepa 
rair a•Fátima no di'a'13 de' Nháio`:To-
dos" sé , resignaram • e'•ésperam' outra 
ocasião propícia.' . 

.lr k Vila. Boa - r` "rtìi) i 

Abril, 8,•, 

„No domingo pássado realizou-se a 
'esta Pascal que foi recebida em todas as 
casas com toda á alegria e entusiasmo, 

A,visita.foi acompanhada do Revd.° 
Padre Antônio Lopes. 
k- .,_,, Na _ passada.. segunda feira dia 6 
faleceu •a 'sr.á D.' Rbsa Feídándes espô-
sa do sri°Mânúel dà Silva Duarte. -O 
seu funeral'- realizou se" na manhã de 
terça-ferra, er corporarido-se elevado nú-
mero tide  pessoas da ffreguesia,e da nos-
sa•cidáde:  r• 

Os nossos..séntidos pêsames a tôda 
a família enlutádâ.=-' C. 

Ma ríz 

Apesar de o tempo um pouco uris 
i te, realizou-se "nesta freguesia na pas-
sada, 2.a-feira;` 6m a mesma n,)ta ale-
gre dos anos anteriores, a visita passai 
que foi acompanhada pélo nosso dis-
tinto pároco' Sr. P.e °'José Manoel de 
Sousa e , forças vivas da nossa terra. 
Todas as casas,- com o chão disposta-

Vide de.jeSUS 

O sexto fascículo da obra JESUS-E 
•1 SUA VIDA MARAi'VILiOSA; que 
acabamos de receber, a despeito do seu 
largo'1 forma to, 41ê=se ;de - ún1 zfôlego'e; 
terminada—;—a—leitura; sente-se a• vontade 
irresistível de'a `rèpetir-; o quetsó . ruce} 
de com os livros, na verdade;-bém es-
critos. E';.que; quanto'rnais vezes'se lê 
esta obra,, mais pormenorès de tara be? 
léãá. se Ihe' descobre-o.," Márip.Doinin-
gues•pode vangloriar—,sede ter atingido 
uma originalidade' que.'parëcia ,impos-
sfvel num tema eterno. Há uma rique-
za de colorido,t` urna: sucessão omaravi-
lhosa dé-"pormenores` a'dar' realce• aos' 
factos relatados, que nos deslumbram. 
Isto, a, par de- um flagrantè realismo,' 
permita=sé-nos o'rtêrmo, nas cenas, quer 
elas sejam de alta'espíritualidade, quer 
de* forte'objéctividadeY O_ leitor v-, ouve 
e sente tudo' quanto o autor pretende 
contar. , §_ 

F `0 nível da"'rrarrativa `' mantém-se 
sempre a grande altura. E✓depois do 
capítulo inserto , rio " fascícüloánterior' 
os°quarenta dias no desertó=que pode 
qualificai-sé í onumentál; é verdadeira-
mente assombróso como' Márió' Domin- 
gues c`onsegue'r"ntèrwnó 1chpítulo se-
' (õ primeiro do fascículo ora pu 
biiçado) o mesmo nível na graça lumi 
nos` na óbSeï çãó'p,rofunda'de •ostu 
mes, com que'são largamenfe' desditas 
as bodas dê Cariá. Nós assistimos à 
cerimónia, :participamos 'di1''foli'a,'pre 
sen-ceaino,s as •ënas' como se estives' 
somos entre os convidados. O passo do' 
milagre impressiona' pela  attiralidadey' 
-E passa Mário Domingues dêstes`leves 
tons z'de 'âguarela -'pàra a' prisão de' S.• 
João Baptista, o encontro dêste, com 
Herodés Antipas qGe"êi'mpressionantë 

ós`térráres dos,disci'pulos, tudonum 
encadeamento de factos em qu'esé'pres-'' 
sente, sem que o` autor precise de men-
cioïrá-lá, á' poderosa mão divina que os 
sen•adela. de  

- As ilustrações de João Carlos, sem 
dúvida,ò`nosso melhoi desenhador de 
assuntos religiosos, apuram'-se de1asci-
culº para fascículo. 

:-s -JESUS-)E JA . SUAI VIDA +MARAVI-
•LHOSA • adquire-se , por assinatura a 
Esc. 10$00 cada fascículo (pelo correio, 
11$00) e os pedidos devem dirigir-se á 
EditoriaUG1obo, Ld.a.—Rua dos Fan-
queiros; 91=-Lisboa , ~•-

?''i: L.i3:fr• • i i ...,'+Jft' t9í;'.•'.t •' f'.9 

Y Encontra-se doente o'noss' amigo 
Sr. Manuel'Augustó'Vieira 

Desejamos=lhe'rápidas m Q eih ras. 
- 

Dr. r4'Adélio " l••a'rin ho 
1L's .Consultorio,'e ResWíicia' 
Rua Doni'António Barroso, 141 

-Telefone 28 

"A U T,  

Alúga,'JOSÉ PERES•REL'O 
s• 

Largo José Novais—Telefone 8 

mente lapetado de ffórës reèeberam •a 
Cruz cheias de alegria' {como sempre. 

Ó jantar e a ceia foi, este ano ofe-
recidó ao Reverendo Paròco' e acom 
panhantes pelá Casa da Quinta,, do 
nosso amigo Sr. Laurentino Miránda do 
Vale' Lima, que recebeu os convivas 
galhardamente, Não• faltou nada; brio• 
des adquados`zo acto,' muita ' alegria e 
até fogo a mostrar a salisfação da fre-
gúesia nesta encantadora Festa.—C. 

"'4.a- feira " Fármáciâ de CaTiõs Mariá 
Vieira Ramos, Rua B;arjona de'Freitas. 

5.a-feira7 7-,Farmácia , de .Fernando 
Lamela, Rua,do Bom Jesus,da,Cruz.' 

6.'- feita—Farmácia de plácido Elias 
Barbosa Lamela, Rua • D. António Bar-

1 i , 
roso. , , j 

; . .Sábado — Farmácia., de Fernando 

Oliveira, Avenida dos Combatentes ,da 

Grande Guerra'. ' '' ° 

Bat.atà ;,toe. semente 
MACESTIC.ã 15 00-a arrrôba 

s 
.Vende 

FRANCISCO` DUARTE 'COUTINHO 

Telefene:..'•38. 

•ar.r 

ee, ara"çá`o 

.,,Manoel do Vale Cardoso, •Paulino 
,do Vale. Cardoso e Adelino Gomes Rlp, 
beiro, veem, por este meio, dár:co-
nheeimento, em- especial. ás dignas 
autoridades competentes, de que se 
aparecerem agredidos ,"ou com • pre- 
,juizos nas suas propriedades, éó se 
queixam dos Pôlhas e Portelos,' pois 
por êstes• individuos estamos ameaça-
dos. 

. Perelha.l- l de Abril)de„1942: , 
r • r)  

t'= Conservatória - do Registo"' 

!, 

Prediál' é ; Comercial 

AV Isto 1; ,! 

Esta Repartição a pártir de 1'de' 
Maio' ,-proximo, funciona ' no Edificio 
Municipal - (antiga • dependencia do's' 
Correios e Telégrafos). 
,, !,i,,,  

Barcelos,, 2 de Abril'de.1942.-1rI_: 

U•r,0,. éjn t e ,,. 

Compra-se.cánas r pretas r de doia 
metros a quatro. ,, Falar, r)esta,,redac-

G rafonolã ITO,NIAt 
Em estádo rdó't ova, funcionamen-

to garantido, , vétide-se com 40 discos. 

Falar nesta redacção. 

A lu.ga-se—oú `vende-se 
Casa situada no centro da, cidade. 

União i•arcalinsnso 

IJt, 
No passado dia 31 do mês de Mar-

Çc . reá lizÕutrs í.Assérìib.leia::.Gëiál.:0ï- 
dinária dêste club para a eleição dos, 
novos corpos gerentes. 

1 For  

•'-,•SERV1ÇO µN0GTUHNO.sfio 

z'' Óksèrviçò' •noctur'no das farmáè`,s 
desta cidade, durante a séinâ•i , é o se-, azeite; celeiros"ou adegas abrangidas 
guinte. I pelo 1 dipósto no artigo 3.o é suas 

t • ; ? alineàè • do I Decreto de 1' de Julio de 
2.a-feira—Farmá,.ia .de João Pache- =1911 " e'• as'-Juntas de "Fréguesias ou 

co Leite, Largo da iÇálçada zi "r ; I'quáisgúer.'outras entidades • bride se 
3:a-feira Farmácia- de Antero 'de recebam géneros' eúgeitos . a'pêso ou 

Faria,- l.argo_Dr. Martins Lima, l ;•*, medida, 'a cuìnprirein' aquele preceito 
fITÈ O DIA 30 DE JULHO, DAS 11 
AS 

EDt1T L"1"1 . 
M 

A °Câmai'r'á° Muni cípal•d -Bar-

CCIOS: 

Fazi•saber que em obcervâheia das 
disposYçpes legais que mandam aferir 
anualmente todos os instrumentos de 
pò'sar"'ée'medir, ém uso ` áos'diversos 
ëstabél•cimëntòá•i3êste' concelho, ' to 
ram, por isso, designados para os 
atilamentos os meses -de Maio, Junho 
e Julho, devendo os chefes de todos 
os estabelecimentos onde se usam ba-
lãnçaè, peso"s, medidas •e funis,-' bem 
`como os donos de todos o8 lagares de 

Os que não curnprirerri ou serão 
remetidos ao poder judicial, como de 
'termina, a ,portaria. de , 13 de Março 
de .1879, ou compelidos .ao pagamento 
de multas, que lhe,•lmpõe- as posturas 
municipais; dêste concelho.-  

Para•cónstar•se passou>êste e ou-
tros que serão' afixados •nos lugares 
mais públicos, o ,r 

Barcelos, 6 de Abril de 1942. 

E"eu, Jogó Euláliá'Peixoto de' A1-
`meida, chefe da. Secretaria Municipal, 
o subscrevo.` , 

O Presidente' dd, Câmara Murileipal 

ALEXANDRE LUIZ CHAVES MARQUES 
` DE -SA CARNEIRO (DR.i a..rr. 

r 
rs . rrit l• ' 20 "contos 

Emprestam-fie sôbre 1,a hipotéca. 
Falar nesta redacção. 

J. 

ui) 
nì 

VENDEM-SE t a 1 
30 `xnetròé do cano galvanizado de 

1,6 em 'bom eátado. )' 
Informa-ée` reata iédacçã•. 

José -ç.- ráLdurketro 
`'' (O socateiro 6.<. Pontes) ' 

'tcomprá's'vendelftás rriêllloreïf corí= 
dições qualquer tsoéátá,'•• Coirprã e 
vende' aútorrmo, õà"ueadós: 

i! IAM, 

A NCTNCIO..,•i,:.., 
r;. Vende-se ta ,casa 1) o•9 , no Largo 

do Senhor da Cruz..Para falar oü 1fa-
zer: proposta.e,-o Rev,mo,Snr..Abade 
da Silva—BA RC ELOS, ! r, 

GUARDA=LSVRDS .. 

,Esçóla•;Ço•érç•ai.f 
U, POIS CORRE" 'S NDENÇIA 

RUA' DO ARSENAL, 54, 3 a—LISBOA' 

Alunos èm Lisboa; ' Províncias, 
xc Ilhas' e Colonias 

"I'Habllitação'garaatida. Duas mo 
;dalidàdês:;Curso Gcimt'rclal; em"` 
12 ou 20 nieses; C'ursd Rapido -
psra 5 6uárda-livrr)s, ëm' 5 :üú',6 
meses,' cd'm prográma simplifica 
do-e liçõé8 organizadas.especial-
iiiéntë ' parã ''ensit)ó"'rapido. Cur-
sós`de Estenografia, Dactilõgráfi'a, 
Caligrafia. Peça" gratìs a nova>' 
edição-do'nósso livro com planos 
de estudo, preços, muitas cento 
nas tle nomes e moradas de an-

Nesta redacção se informa. -tigo. alunos, etc.. 
.■•rcr••ar.,.rm •s 

r 


